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APRESENTAÇÃO


			O livro da professora Janaina Almeida, pelo tema que aborda, o conteúdo que expressa e o período histórico que analisa, oferece-nos um marco fundamental de referência no campo da política pública de formação de professoras, a concepção que a orientou e a forma de sua construção no estado do Paraná. 


			Um marco que vai além da particularidade do estado do Paraná, por engendrar um processo de luta coletiva na construção e aprovação da formação dos professores não como uma política de governo, mas como política de Estado. Assim, nesta breve apresentação, por duas razões correlatas, detenho-me ao sentido político do livro da professora Janaina Aparecida de Mattos Almeida. E político no sentido que assume esse termo dado por Jaques Rancière. Para esse filósofo, a política define-se pela luta dos que estão lesados em seus direitos para que o estado os inclua em sua agenda. 


			 A primeira razão para não fazer uma apresentação usual de discorrer sobre a estrutura e o conteúdo do livro prende-se ao fato de que resulta de uma pesquisa e a introdução que da autora não demanda nada mais para o leitor entender o sentido do conjunto da obra. Além disso, o denso prefácio escrito pelo professor Fernando Martins demarca o sentido do conjunto do livro e o método de sua produção. 


			A segunda razão é de que o processo de construção do PDE e sua definição em lei como política de Estado, e não de governo, constitui-se numa referência única no Brasil nesse âmbito e que indica a possibilidade de uma dupla superação: a de fazer a formação dos professores de forma fragmentária por u processo de estudo de dois anos, no dos quais implicava a produção de estudos, projetos e materiais pelos próprios professores mediante orientação de colegas que atuavam nas universidades; tão importante quanto está é a de superar nossa tradição de subordinar a política educacional aos governos de plantão nas diferentes instâncias federativas. 


			A análise criteriosa da construção do PDE no período de 2003 a 2008, que mostra a participação democrática de diferentes âmbitos do Estado e da sociedade civil, permite-nos perceber o contraste com três conjunturas nefastas no Brasil que, gradativamente, buscam anular o exercício da política e os direitos universais. 


			A conjuntura da década de 1990, que marca a implantação das políticas neoliberais no Brasil, sobretudo durante os oito anos do governo Fernando Henrique Cardoso. Um período em que o ideário do mercado e, portanto, do interesse privado, subordinou os interesses da sociedade, da esfera pública e, por consequência, dos direitos universais. Uma década que teve resistência ativa dos sindicatos, das universidades e dos movimentos sociais e culturais. No Paraná, destaca-se, nessa resistência, a atuação permanente da APP-Sindicato, dos campis da Unioeste e de movimentos sociais, em especial o Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST).


			O golpe de Estado de agosto de 2016, arquitetado pelo bloco de poder da década de 1990, deixa como herança funesta no Brasil, numa curta conjuntura (2016-2019), um cenário desastroso para os direitos do trabalho digno, da saúde, da cultura da educação e da ciência. O Estado de exceção consubstanciado nesse período efetivou um conjunto de contrarreformas, sendo a mais abrangente a Emenda Constitucional 95, que congela por 20 anos o investimento público. Mas segue-se a essa as contrarreformas do trabalho e da educação. Porém o legado mais perverso, de consequências destrutivas para a democracia, para a ciência, a cultura, a educação e um futuro incerto, foi o de dar espaço para eleger um bloco de forças de extrema direita.


			Com efeito, o livro de Janaina vem a público numa conjuntura gestada já nos movimentos que precedem o golpe de Estado de 2016, mas que mostra sua face de esfinge e de ovo de serpente no processo eleitoral de 2019 e no primeiro ano de poder do governo eleito. Certamente, a autora, assim como o universo dos que se pautam pelo pensamento social crítico ou até mesmo liberal, não poderia imaginar que o livro que nos traz o exercício prático de democracia, cujo tecido sempre é o embate do diverso, do dissenso para construir determinados consensos, chega-se ao público num contexto antidemocrático e de marcas neofascistas. 


			A contrarreforma da previdência, já aprovada e as em gestação, a administrativa, a fiscal, que completam a cartilha do capital mundo no processo de saquear direitos da classe trabalhadora em nome dos lucros do capital financeiro, desembocam num cenário político que plasmam uma “ditadura colorida” como analogia ao livro de Andrew Korybko (2019) sobre as guerras coloridas e golpes. Um bloco de poder eleito pelo voto, mas negando-se ao debate democrático e com estratégias obscuras que vêm sendo reveladas dia a dia e que têm, no uso das tecnologias digitais, a ferramenta para manipular a opinião pública mediante calúnias ou mentiras.


			Em recente texto sobre Geopolítica da pós-verdade: a informação na era das fake News, Inácio Ramonet analisa brevemente as eleições de Trump e de Bolsonaro. Mostra que ambos desdenharam da grande mídia e da política. Em sua análise, mostra que Bolsonaro “utilizou agências de ciberguerras para infiltrar no Whatsapp (uma rede muito difundida no Brasil, com mais de 120 milhões de usuários)” (RAMONET, 2019, p. 119). No primeiro ano de governo, o bloco ideológico que o constitui afronta com pautas destrutivas as áreas fundamentais à formação humana e ao desenvolvimento social: a educação, a cultura e a ciência, sob uma agenda demarcada pelo fundamentalismo político, econômico e religioso.


			O fundamentalismo político expressa-se pela ideologia do ódio, pedagogia da ameaça e do medo e postula a anulação ou a eliminação dos adversários políticos e do pensamento divergente. O fundamentalismo econômico define as leis de mercado como deuses ad hoc que subordinam a sociedade e a política pública pela ideologia da meritocracia. O ovo de serpente instaura-se pelo fundamentalismo religioso que se sobrepõe e reforça a ideologia do ódio em nome de um “deus” raivoso e subordina a ciência à crença. 


			Esses três fundamentalismos têm seu foco justamente na interdição da formação crítica das gerações de crianças e jovens do presente e do futuro, a violação da autonomia dos professores e direções e o desmanche da função, carreira e trabalho docente. Por outro lado, estabelece-se a um processo que foi a tônica dos regimes fascista e nazista de denúncia e perseguição de professores e lideranças sindicais e políticas, proibição ou queimas de livros e a produção de livros e materiais “oficiais” que seguem a ideologia que o Governo busca impor à sociedade.


			Não por acaso, os protagonistas de transformar a ideologia do movimento escola sem partido em norma jurídica são dois dos filhos do presidente com mandato político e o próprio presidente da República. Um movimento que se rege pelos fundamentalismos assinalados e que prega que alunos e seus pais denunciem os professores que não balizam sua conduta pela ideologia desse movimento. Ideologia que postula que os pais são donos de seus filhos, e a escola pública deve ser regida pelo código do consumidor. Que discutir racismo, diversidade, escravidão, gênero e identidade sexual, regimes ditatoriais etc. é manipulação ideológica. Dois chavões balizam essa cruzada: ideologia de gênero e marxismo cultura1.


			O livro Política Pública de Formação Continuada do Professor: O PDE no Paraná – Implicações no Trabalho Docente, da professora Janaina Aparecida de Mattos Almeida, surge em boa hora com uma tripla sinalização formativa, por situar um tempo histórico que inicia na redemocratização após 20 anos de ditadura empresarial militar e, posteriormente, a avalanche das políticas neoliberais; por analisar um período, no estado do Paraná, em que se exercitou, não sem lutas e conflito, os meandros do jogo democrático na relação entre Governo, movimento sindical, partidos políticos, movimentos sociais e pensamento científico e cultural desenvolvidos nas universidades; e, por fim, a indicação e interpelação de buscar nesse exercício democrático luz, para além da escola e de seus professores, para enfrentar um bloco de poder definido com rara clareza por Luiz Fernando Veríssimo, com o título “Apatifem-nos”.


			Veríssimo busca no dicionário Aurélio o sentido de apatifar (tornar desprezível, aviltar e envilecer). Atento ao comportamento machista, misógino e de cultura humana rasa, em particular do núcleo ideológico que comanda o país, alerta-nos:


			O apatifamento de uma nação começa pela degradação do discurso público e pela baixaria como linguagem corriqueira adotada nos mais altos níveis de uma sociedade embrutecida Apatifam-nos pelo exemplo. Milícias armadas impõem sua lei do mais forte e mais assassinos com licença para matar. Há uma guerra aberta com a área da cultura e a ameaça de um retrocesso obscurantista nas prioridades de um governo que ainda não aceitou Copérnico, o que dirá Darwin (VERÍSSIMO, 2020, s/p).


			O livro de Janaina engendra uma análise que indica que é preciso renascer das cinzas e enfrentar a pedagogia da não política, da ameaça, da violência e do medo como estratégias de governar e de nos apatifar. Nesse enfrentamento, a APP-Sindicato, junto a outras forças sociais, construiu uma rica e dura experiência, desde a redemocratização do país. E a análise do PDE do Paraná evidencia o que implica o exercício da democracia na construção de direitos e de políticas de Estado e que a autora pôde, como intelectual militante, participar. Exercício esse truncado na sociedade e que tem que ser retomado para termos futuro humanamente suportável. E a diretriz de ação para o contexto político que vivemos no Brasil possa ser colhida das indicações de um dos autores referência da análise deste livro, Antônio Gramsci. Diferentes interpretações das análises dos Cadernos do Cárcere mostram que Gramsci entendeu seu tempo histórico para enfrentar o regime fascista na Itália. Percebeu, sobretudo, que o fascismo, quando ascendeu ao poder do Estado italiano, era porque já estava impregnado no tecido da sociedade civil. À luz dessa realidade, entendeu que, para fazer frente ao fascismo, implicava formar um bloco de forças muito diverso em seus interesses e de formação social e cultural, sobretudo, implicava um longo processo de formação política e cultural para um novo tipo de ser humano.


			Não por acaso, o ideólogo dos fundamentalismos indicados, Olavo de Carvalho, que a luta ideológica do atual governo tem que ser travada no campo da cultura e da educação em sentido antagônico aos ensinamentos de Gramsci. Este, junto a Paulo Freire e outros intelectuais, “inimigos a serem combatidos por serem as referências do marxismo cultural”. 


			A experiência do PDE na formação continuada dos professores do estado do Paraná analisada pela professora Janaina detém o gérmen da formação de um novo ser humano e, como tal, o que ela nos interpela é para retomarmos a luta política e cultural que a construiu, agora, em plano nacional. Isso por seu sentido de política de Estado, por seu conteúdo formativo e por sua natureza exemplarmente democrática. Uma interpelação que, no contexto que vivemos dentro de Estado de exceção e de um governo de extrema direita, tem o sentido de uma convocação ética e política. 


			 Rio de Janeiro 22 de Fevereiro de 2020


			Gaudêncio Frigotto


			Docente do Programa de Pós-Graduação Políticas Públicas e Formação Humana -UERJ/RJ
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PREFÁCIO


			Esta é uma obra de práxis: na abordagem, no método e também em sua criação referente à vivência da autora. Ao partilhar uma trajetória profissional ao lado da professora doutora Janaina Aparecida de Mattos Almeida, posso, ao realizar o prefácio desta obra, somar elementos de sua experiência e, de saída, tanto a categoria práxis, quanto o processo de formação continuada são constituintes fundamentais de sua trajetória profissional e acadêmica. Mesmo antes do ingresso à academia, Janaina já esboçava sua relação com a temática, seja na educação básica relacionada à formação de professores, ou na gestão de sistemas de ensino. Isso se somou aos projetos executados, sempre dialogando com as políticas educacionais, e culminou na escolha da tese que origina a obra. 


			Ser uma pesquisadora da práxis é o que credencia a autora a realizar um trabalho com tamanha coerência histórica, com um olhar crítico, capaz de identificar os limites de práticas formativas, educacionais e escolares sob a lógica do sistema capitalista, como também evidenciar as possibilidades de avanço de um processo formativo construído a partir da perspectiva da emancipação humana e social, ou seja, um movimento intelectual e dialético, que coaduna com o método que ancora a pesquisa, a análise e as perspectivas, encadeadas de maneira exemplar durante a totalidade do trabalho.


			Já adentrando ao conteúdo, a obra Política Pública de Formação Continuada do Professor: O PDE no Paraná – Implicações no Trabalho Docente demonstra uma capacidade de articular o universal com o particular, o todo com a parte. Ao evidenciar um programa específico de formação de professores, instituído por meio de uma política de Estado, a autora faz uma reflexão importantíssima sobre a categoria e a necessidade da formação continuada do professor. E, ainda, faz diálogos e reivindica tal práxis como política pública, essencial para o trabalho docente, no interior das políticas educacionais.


			O fundamento mais evidente na coerência dessa articulação e, também de modo geral, o trabalho defendido têm base em um processo de formação humana, solidamente exposto durante o esmeroso trabalho de pesquisa, que não deixa margem para dúvidas: essa formação, ominlateral, voltada para o desenvolvimento pleno de todas as faculdades do ser humano é um horizonte a ser buscado incansavelmente por toda a formação, inclusive a escolar, ainda que, sob o capitalismo, essa mesma escola busque restringir e, por vezes (como se vê na sociedade atual), até mesmo combater esse tipo de formação.


			Também dialético é o olhar que se faz sobre o Estado. Ciente das limitações que esse apresenta sob o modo de produção, a autora reflete a possibilidade de a sociedade civil, os sujeitos da práxis educacional, os movimentos da sociedade incidirem sobre esse Estado e, assim, reproduzirem a luta de classes que se trava socialmente no interior do Estado, em consonância com Nicos Poulantzas e também com o Gramsci. 


			Assim, com a mesma responsabilidade histórica, Janaina evidencia os limites desse Estado e busca, na ação coletiva dos sujeitos, a construção de políticas educacionais que podem fazer parte de um conjunto de ações contra hegemônicas. 


			Este trabalho faz-se encharcado de materialidade, de vida educativa e escolar, pois, ao fazer sua pesquisa, de colossal alcance teórico, a autora faz-se presente também no fazer educativo dos sujeitos que constituem a política estudada. Pode-se seguramente afirmar que as reflexões aqui presentes vão da consistente elaboração teórica ao mais cotidiano chão da escola. As reflexões e elaborações teóricas, aqui, têm por base pesquisa, metodologia e práticas fincadas na realidade escolar. Tanto é que a autora se vincula no projeto estudado, o Plano de Desenvolvimento Educacional do Paraná – PDE, de vários modos: como docente, representante da universidade, como orientadora, como agente nas intervenções escolares, e tudo isso se materializa em seu processo de investigação que origina o presente livro.


			Essa vivência também faz parte do processo metodológico de pesquisa, mas vale também destacar alguns aspectos cruciais que fazem parte da obra. Para chegar aos resultados aqui apresentados, a autora travou diálogos, não somente com as professoras e professores que participaram do programa de formação continuada, mas também com os sujeitos da universidade, dirigentes que trabalharam junto à confecção e execução do programa, enfim, os diversos sujeitos que constituíram o PDE no Paraná. E, a partir desse contato vivo, fez análises criteriosas e profundas sobre a ampla documentação sobre o que circunda o programa. Assim, conseguiu culminar no resultado que temos com o conteúdo do livro: uma análise sólida, que sustenta uma fortíssima tese, amalgamada pela realidade e os sujeitos que a compõe.


			Como docente universitária e uma mulher extremamente coerente em sua práxis diária, Janaina reflete também sobre o espaço do qual é oriunda e faz, então, uma forte síntese propositiva ao avaliar o papel da universidade na formação continuada das professoras e professores. Claro que, para o leitor, imediatamente, estaremos focados no caso selecionado diretamente: o PDE. Mas a originalidade da obra que é apresentada reside justamente na possibilidade de universalização das premissas aqui expostas. A universidade tem um papel crucial, e a ação formativa, junto aos sistemas públicos de ensino, é inerente à sua missão institucional e social. Faz parte do processo formativo dos estudantes de licenciatura, das várias áreas do saber, essa colaboração com os sistemas de ensino, recriando sempre, continuamente, tanto a formação inicial oferecida, como o espaço educativo de atuação profissional docente. 


			O conjunto da obra é essencial para compreensão de uma série de elementos da prática educativa. É uma aula de política educacional: evidencia incidências do sistema nas políticas, mostra como se faz análise de uma política em sua totalidade. O livro trata de uma temática essencial no ideário da educação que, por vezes, não é tratada com a devida relevância. Formação continuada de professores é muito mais do que poucas palestras oferecidas aleatoriamente pelos sistemas de ensino. É um processo que culmina na formação de sujeitos, entreposto em categorias complexas, desde autogestão até coletividade. E é assim que é apresentada neste valoroso trabalho. Por fim, todos os elementos expostos são coerentemente ordenados por uma premissa, que, no meu entendimento, é essencial, para o livro, para escola, para os sujeitos e para a vida! Formação humana pautada na emancipação. O livro de Janaina Aparecida de Mattos Almeida não só remete a tal premissa, mas é construído com ela. É, de fato, uma leitura emancipatória!


			Fernando José Martins


			Docente da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Campus de Foz do Iguaçu


			Coordenador do Grupo de Pesquisa Estado, Sociedade, Trabalho e Educação
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INTRODUÇÃO


			A presente pesquisa nasce da necessidade de investigar, analisar e compreender as políticas públicas educacionais de formação continuada dos professores da rede pública estadual de ensino paranaense, materializada no Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE) entre os anos de 2003 a 2010. 


			Esse programa apresenta-se como uma política de formação continuada inovadora aos professores, elaborado como um conjunto de atividades organicamente articuladas, definidas a partir das necessidades da educação básica, e que busca, no ensino superior2, a contribuição solidária e compatível com o nível de qualidade desejado para a educação pública no estado do Paraná. O objetivo do programa é criar condições de formação continuada em rede, para que os saberes, produzidos histórica e socialmente, por meio de estudo e pesquisa, ganhem capilaridade em todas as escolas públicas do estado (PARANÁ, 2007). 


			De acordo com o relatório de ações3 publicado em novembro de 2010, o programa é uma referência no cenário educacional brasileiro, enquanto uma política educacional pública que se consolidou ao longo do processo de sua implementação, transformando-se em política de Estado, com a aprovação da Lei 130/2010, deixando de ser somente uma política de governo. 


			Na avaliação da Secretaria de Estado da Educação do Paraná (PARANÁ, 2010), o diferencial do PDE na rede estadual de ensino paranaense é a possibilidade da continuidade de uma política pública, tendo em vista que, tradicionalmente as políticas educacionais tem se pautado pela descontinuidade em seus programas e ações, a partir de mudanças de gestão de governos. E, também, pela abrangência de formação continuada em rede, pela previsão de tempo livre para estudos de forma presencial, no lócus das universidades públicas do estado e em rede por mídias interativas e pela organização do programa em três eixos articulados: (I) atividades de integração teórico-práticas que compreende: o projeto de integração pedagógica na escola; produção didático-pedagógica, implementação do projeto de intervenção na escola, grupos de apoio à implementação na escola e encontros nas IES; (II) atividades de aprofundamento teórico que abrange: seminários, encontros de área, inserções acadêmicas, teleconferências; (III) atividades didático-pedagógicas com utilização de suporte tecnológico que envolve: grupos de trabalho em rede (GTR), formação tecnológica (EaD), sistema de acompanhamento e integração em Rede (Sacir).


			De acordo com os dados divulgados pela secretaria de estado da educação em 2010, o número de professores que já passaram pelo programa desde a sua implantação em 2007 e que ascenderam no plano de carreira ao nível de professor PDE em 2010 foi de aproximadamente 3,6 mil professores. Na organização de capacitação4 em serviço, o número chega a 44 mil professores atendidos durante o período de 2007 a 2010.


			Uma avaliação5 encomendada pela Seed foi realizada durante os anos de 2009 e 2010 com alguns professores participantes do programa, docentes das universidades, diretores das escolas estaduais, os quais qualificam o programa desenvolvido como um marco na história das políticas educacionais paranaense no que trata de formação continuada aos professores (PARANÁ, 2010).


			Um dos pontos levantado nessa avaliação é os trabalhos apresentados no “Concurso Professores do Brasil” (MEC, 2009) em que os professores da rede estadual de ensino paranaense tiveram o maior número de trabalhos premiados na categoria enfrentamento de desafios na educação básica. O ministro da Educação, à época, Fernando Haddad, destacou que o prêmio é o reconhecimento “a quem trabalha com afinco, de quem se dedica às crianças e aos jovens” e que, o “estado do Paraná tem se destacado neste trabalho” (BRASIL, 2009).


			Parte-se do entendimento de que, findado o mandato de oito anos do governo (gestão 2003 a 2010) no estado do Paraná, há necessidade de fazer uma análise crítica das políticas públicas implantadas nessa gestão, especialmente ao que trata da educação paranaense e, mais especificamente, no que se refere a políticas de formação continuada dos professores da rede estadual de ensino, uma vez que o referido governo intitulava-se uma antítese às políticas implantadas no governo anterior (gestão 1995-2002). 


			As questões centrais que orientam a tessitura do presente livro e de problematização da formação continuada dos professores e, mais amplamente, a formação humana: é possível construir na esfera pública, nas políticas públicas, um programa institucional de formação continuada dos professores que interessa a classe trabalhadora? Esse programa acolhe as reivindicações, proposições históricas dos trabalhadores da educação básica da rede pública de ensino paranaense? Quais os impactos que esse programa promoveu no chão da escola pública, no trabalho docente, na carreira e valorização do professor?


			A intenção do trabalho foi analisar o princípio educativo que fundamentou o Programa de Desenvolvimento Educacional de formação continuada dos professores da rede estadual de ensino paranaense. Buscou-se compreender se os processos educativos e formativos constituídos e constituintes das relações sociais apresentados pelo Programa de Desenvolvimento Educacional passam por uma ressignificação no campo das concepções e das políticas públicas – estreitando-se a compreensão do educativo, do formativo e da qualificação, vinculados apenas ao mundo do trabalho, a agregação de valor ao currículo, ao nicho do mercado – ou em que medida estava articulado à dimensão ontológica do trabalho e da formação humana. Outro objetivo de investigação foi analisar os impactos que o Programa de Desenvolvimento Educacional provocou no chão da escola pública, na formação humana, no trabalho docente e na socialização do conhecimento entre os professores e os alunos. 


			No primeiro capítulo, “Formação Humana, trabalho docente e formação continuada do professor – o caso do PDE”, procurou-se explicitar os pilares, a concepção e as categorias que fundamentam o Programa de Desenvolvimento Educacional de formação continuada dos professores, bem como, os elementos constitutivos da educação, do trabalho docente e da formação continuada na perspectiva histórico-ontológica de formação humana apresentada na proposta pedagógica do PDE.


			Ao mesmo tempo, apresenta-se, mesmo que brevemente, uma contextualização histórica das políticas públicas para e por formação continuada dos professores no contexto do desenvolvimento brasileiro. Procura-se explicitar a conjuntura política, econômica e social que suscitou as demandas de formação continuada dos professores atrelados às orientações dos organismos internacionais e às necessidades de treinamento dos chamados “suportes humanos” em pleno desenvolvimento industrial brasileiro, após o golpe militar em 1964, e que, em certa medida, vai ter desdobramentos nas Reformas da Legislação Educacional no Brasil nas décadas de 1970 a 1990, com a Lei Federal n.º 5692̸71 e com a Constituição Federal de 1988. 


			Pretendeu-se também evidenciar que, com a adoção do Estado neoliberal, a reestruturação produtiva e a mudança do mundo do trabalho, vinculados às diretrizes internacionais do Banco Mundial dão novos contornos às demandas por formação continuada dos professores, materializadas na aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96. Ao mesmo tempo, procura-se explicitar os projetos societários em disputa e as proposições dos trabalhadores em educação por formação continuada dos professores, no debate contra-hegemônico e na luta de classes, especialmente representados pelo Fórum em Defesa da Escola Pública. 


			As análises estão fundamentadas nos marcos da legislação brasileira, nos documentos oriundos dos organismos internacionais, como a Cepal (1962) e Banco Mundial (1995), na análise de manuais didáticos da década de 1970 e nos autores que discutem na perspectiva crítica essa temática, dos quais se destacam: Florestan Fernandes, Carnoy, Cunha, Saviani, Frigotto, Arelaro, Brezezinski, Ribeiro, Gonh, Kuenzer, Oliveira, Romanelli, Bruno, Mancebo. Entender esse processo no âmbito nacional parece ser fundamental para compreender as mediações e adoções dessas orientações e diretrizes no estado do Paraná.


			No segundo capítulo, intitulado “Que Estado para Qual Formação?”, apresenta-se uma compreensão do Estado capitalista neoliberal, a natureza e os princípios que o fundamentam. A perspectiva é examinar a natureza da educação pública entre os diferentes interesses de classe na sociedade e no Estado capitalista neoliberal e como a formação humana pode estar subordinada aos princípios e à natureza do Estado capitalista neoliberal. Nesse mesmo capítulo, são apresentadas as políticas de formação continuada na rede estadual de ensino paranaense na década de 1990. O objetivo central de trazer essa revisão de bibliografia foi na intenção de compreender as relações entre o Estado neoliberal e diretrizes das políticas públicas para a educação, especialmente, para formação continuada, que passa a ser denominada de treinamento, formação em serviço, reciclagem. Infere-se que essa mudança de nomenclatura não se trata apenas de modismos, mas fundamentalmente da concepção de homem que se quer formar ou reformar na sociedade capitalista. Para tanto, busca-se tornar claro o princípio educativo que fundamenta a formação continuada dos professores da rede básica de ensino nessa gestão de governo via Universidade do Professor, e a tentativa de formatação do professor por dentro do ideário neoliberal. Ainda no segundo capítulo, evidencia-se a crise hegemônica ao modelo neoliberal em escala mundial. A partir desse quadro procura-se expressar, breve panorama, como se estabeleceu no Brasil essa crise hegemônica ao modelo neoliberal e quais os seus possíveis reflexos nas políticas públicas no Brasil e, especialmente, no estado do Paraná, enquanto perspectivas objetivas para formação continuada do professor.


			As questões orientadoras do terceiro capítulo “O Programa de desenvolvimento Educacional no Paraná”, estão voltadas para investigar a lógica pública e o princípio educativo de que orientam a implantação, sistematização e materialização desse programa de formação continuada aos quase 70 mil professores da rede estadual de ensino. Da mesma forma, qual o desafio institucional de acolher as reivindicações e proposições históricas dos trabalhadores da educação por formação continuada numa perspectiva de formação humana dentro de um sistema capitalista. Ainda, conhecer os desafios e articulações entre a educação básica e o ensino superior, um dos pilares do programa de governo nas duas gestões 2003 – 2006/ 2007 – 2010. Para tanto, entrevistas semi-estruturadas foram realizadas com  a secretaria da educação do estado do Paraná, com representantes do sindicato dos professores da rede estadual paranaense, com coordenadora local do PDE na Universidade Estadual do Oeste do Paraná à época da implantação do Programa a fim de compreender os possíveis desafios e perspectivas que se tinha sobre o Programa de Desenvolvimento Educacional enquanto política de formação continuada dos professores da rede estadual.


			O quarto capítulo, “Impactos do Programa de Desenvolvimento Educacional no trabalho docente e na valorização da carreira e do professor da rede estadual”, teve como perspectiva investigar e analisar os possíveis impactos que o Programa de Desenvolvimento Educacional, no conjunto dos elementos, nas leis, nos decretos, na proposta pedagógica, nas reivindicações da categoria dos trabalhadores da educação, e pelas respostas dos professores que participaram dessa pesquisa. Para tanto, elaborou-se um questionário semiestruturado de natureza qualitativa, direcionado aos professores que participaram do referido programa durante os anos de 2007 a 2010. Dos 54 questionários distribuídos por meio eletrônico6 aos professores da rede estadual nas Regiões Oeste e Sudoeste do estado (abrangência da Unioeste) que terminaram a sua formação entre os anos de 2009 a 2010. Esse capítulo foi organizado a partir das questões direcionadas aos professores da rede e organizados em subitens (a) Tempo e Espaço de Formação e buscou-se conhecer melhor esse professor que participou do programa, tempo de egresso na carreira, sua formação inicial e continuada e ainda, o tempo e espaço organizado a partir dos pressupostos apresentados pelo Programa para Formação Continuada do professor durante os dois anos de duração do curso. 


			No segundo bloco, “Carreira, Valorização e Formação Continuada: implicações no Trabalho docente”, examinam-se, a partir da leitura dos professores, os fundamentos político-pedagógicos e os seus desdobramentos nos cursos ministrados pela IES (geral e específico) e a organização do grupo de trabalho em rede do programa, o seu processo de formação continuada e a relação com sua práxis pedagógica e os possíveis desdobramentos no coletivo da escola e no seu trabalho docente.


			No terceiro bloco, “O Pós-PDE, a Integração Escola Universidade, e as possibilidades de consolidação de uma Política Pública de Formação Continuada”, há uma análise de como se deu a relação entre escola e a universidade, entre orientadores e orientados, entre forma e conteúdo, no pós-PDE, as referências dos professores ao programa e ao seu próprio processo de formação.


			A intenção foi compreender, a partir da formação do sujeito (professor PDE), em que medida os pressupostos e os objetivos anunciados foram objetivados nas relações sociais, no trabalho docente, na socialização do conhecimento e no redimensionamento das práticas coletivas, na articulação entre os dois níveis de ensino e na acolhida das reivindicações históricas dos trabalhadores da educação do Paraná.


			As respostas obtidas junto aos professores foram analisadas à luz das contribuições marxistas, das obras de: Karel Kosik, Dialética do Concreto (1963); Adolfo Sánchez Vázquez, Filosofia da Práxis (1977); e Paulo Freire, Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática pedagógica (1996), no entendimento que a categoria da práxis enquanto uma atividade intencional, necessariamente humana, possibilita ampliar a compreensão da organização político-pedagógico dos princípios que fundamentam a perspectiva de formação continuada em rede do Programa de Desenvolvimento Educacional.


			Tais procedimentos teórico-metodológicos de pesquisa justificam-se na medida em que é na realidade concreta que se apresenta o elemento constitutivo do trabalho, a objetividade (KOSIK, 2011), as contradições, as tensões, os limites e as possibilidades de superação enquanto uma política permanente de formação continuada, que não se esgota com aprovação de leis e decretos e, tampouco, em uma determinada gestão de governo. 


			Espera-se, com esse trabalho, ampliar o debate e os estudos sobre políticas de formação continuada dos professoes.
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